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CAPÍTULO 1 


 


Aquele filho da puta quase acabou com a minha vida. Mas o que parecia  ser a pior coisa do mundo acabou servindo de trampolim para que eu conquistasse tudo o que eu conquistei! 


Eram quatro da tarde de uma quinta-feira. O sol ardia no Leblon e, enquanto as pessoas desfilavam em seus trajes de banho, como eu fazia todos os dias depois de chegar da faculdade, fui treinar. Coloquei meu macacãozinho preto com um decote que ia até o umbigo, calcei meu tenisinho branco da Nike e parti para a academia.


Não vou te dizer que eu gosto de malhar. Mas para a minha estima, preciso me manter sempre gostosa e com a bunda empinada. Os homens adoram! Amo usar essas roupas bem apertadinhas, que modelam as minhas curvas, deixando a parte da frente estufada e o bumbum bem delineado. As calcinhas minúsculas que eu uso também ajudam a deixar essas marcas ainda mais sugestivas. 


A academia ficava há duas quadras de onde eu morava. Era uma academia moderna, com três andares. Tinha piscina, diversos tipos de terapias e muita gente bonita. Eu malhava com o Max. Na verdade, Mad Max, que era como ele era chamado. Ele não era o meu personal trainer. Mas era um dos professores da academia:   o mais lindo e o mais gostoso também. E embora ele tivesse que atender a todos os demais alunos, era para mim que ele destacava a maior parte do seu tempo. 


Max ficava me cercando, tocando em partes do meu corpo para me corrigir. E isso me arrepiava da cabeça aos pés. Dependendo do exercício, ele vinha por trás, colava em mim e corrigia a minha posição. E eu sentia todo o tamanho da sua preocupação com a minha postura. 


Trocávamos olhares. Falávamos sacanagens. Mas até aquele momento, tudo dentro de um respeito. Se é que se pode ter algum respeito quando se fala sacanagens. Porém, tudo começou a ficar ainda mais intenso quando, certo dia, eu estava no aparelho de agachamento para fortalecer e aumentar o bumbum. Ele parou atrás de mim, segurou na minha cintura, fez junto comigo os movimentos que eu fazia e balbuciou alguma coisa. Eu suava, apesar do ar-condicionado estar bombando. E o som alto, tocando aqueles pancadões que parecem que foram compostos exclusivamente para as academias, não me deixou entender o que Max havia falado: “Hein? Não entendi o que você falou!”. 


Os movimentos que fazemos nesse aparelho são muito sensuais. Subimos e descemos, empinando a bunda e abrindo todas as partes baixas do corpo. E ele ficou atrás de mim vendo as minhas polpinhas se abrindo e fechando. 


Naquela hora a academia ainda estava um pouco vazia. E foi o momento certo para ele dar o seu bote: “Como é que você ainda consegue ficar tão cheirosa depois de tantas horas de malhação?”.


Fiquei tímida. Mas ele não parou por aí... “Eu quero ver o dia em que você vai descer assim comigo de pau duro, embaixo de você”. 


Aquilo me arrepiou a espinha. Eu quase deixei o aparelho cair. Mas eu não podia deixá-lo sem resposta. Afinal, de santa eu também nunca tinha tido nada!


Enquanto ele estava por trás de mim falando todas aquelas safadezas, na posição em que eu estava agachada e com a bunda empinada em cima dele, virei meu rosto, abaixei os olhos, mordi o lábio inferior e disse que ele poderia fazer isso quando quisesse. 


Max era casado. E quinze anos mais velho do que eu. Mas era safado na mesma proporção em que era bom profissional. Eu já conhecia algumas de suas histórias. Ele já havia comido metade das alunas daquela academia. E eu sabia que era a bola da vez. 


Começamos a ficar cada dia mais íntimos. Trocamos telefone e as conversas foram ficando cada vez mais picantes no Whatsapp. Passávamos a madrugada papeando. Nem sei como a mulher dele não desconfiava. Falar por mensagem e nos encontrar pessoalmente na academia era tentador. Toda vez que eu passava por ele, e eu passava rebolando ainda mais a bunda para provocar, ele deslizava o dedo no meu braço. Isso me deixava louca. 


Eu estava adorando aquele jogo de conquista e sedução. A única coisa que me incomodava era o fato dele ser casado. Mas já estávamos em um ponto em que era praticamente impossível voltar atrás.Nossos papos noturnos migraram do texto para as fotos. Na primeira delas, bem sensual, eu estava saindo do banho, somente enrolada na toalha. Ele enlouqueceu. E eu sabia que o enlouqueceria. 


Já sabendo onde eu poderia chegar, Max me pediu para mandar um nude. Mandei somente a parte da cintura, sem mostrar nada demais, somente uma parte da minha marquinha de biquíni. Segundos depois, ele me enviou uma foto segurando o pau. Duro, tão duro que dava para sentir a cabeça pulsando. Ou a mulher dele já estava dormindo ou ele encontrou um cômodo da casa vazio. 


Max então me pediu uma foto no pelo, do corpo todo, sem trucagens. Eu não poderia negar. Sentei na cadeira branca da cômoda, também branca, que havia no meu quarto, abri as pernas, apontei para o espelho e tirei a foto que mudou completamente a nossa relação. No dia seguinte, resolvi ir vestida da maneira mais sensual que uma mulher poderia fazer. Eu queria foder com ele! Em todos os sentidos! Coloquei um topzinho branco e uma legging azul-marinho com detalhes estilizados em azul e rosa que era tão apertada que eu praticamente não conseguia respirar. 


O top deixava a minha barriguinha chapada à mostra. E o que a calça tentava esconder, as marcas não deixavam para a imaginação. Assim que me viu entrar na academia, Max correu atrás de mim e me levou para perto dos vestiários. Disse que não aguentava mais de tesão e queria trepar ali mesmo, em algum cantinho escondido.


Ahhhh... Mas você acha que ele iria me comer assim, sem ao menos um beijinho no cangote? Porra nenhuma! Disse para o Max que não existe almoço grátis. No caso, o jantar... E que tinha que ser com, no mínimo, uns dois choppinhos antes. Ele saía da academia às dez da noite, mas conseguia negociar com o dono, que era seu amigo particular, para sair mais cedo quando queria comer alguém, o que era quase sempre. 


Saímos da academia e ele me levou ao Bracarense, um boteco clássico do Leblon, a duas quadras da praia, entre os Postos 11 e 12. Ali podemos ficar sentados na calçada, em uma daquelas mesinhas de madeira, observando o vai e vem frenético das pessoas na rua. Mesmo à noite, o movimento é intenso. Essa é uma das vantagens de se morar no Leblon, um bairro que não dorme nunca. 


Sentamos. E como quem frequenta constantemente aquele bar, ele chamou o garçom pelo nome e pediu dois choppes da Brahma, “com dois dedos de colarinho!”. 


Depois de tomarmos mais de dez tulipas cada um, ele me disse que já estava ficando tarde. Na verdade, já entrava a madrugada. Como bom cavalheiro, falou bem baixinho no meu ouvido que me levaria para casa porque era muito perigoso uma linda moça como eu andar sozinha pela rua. Sinceramente, não sei o que ele inventava para a esposa para justificar chegar em casa de madrugada e fedendo a cachaça. 


Assim que chegamos à entrada do meu prédio, ele se ofereceu para me levar até a porta de casa porque, fazendo a mesma analogia que fez para justificar me levar até ali, poderia ser perigoso uma linda moça como eu andar sozinha pelos corredores. Eu ri. Além de lindo e gostoso, o Max ainda tinha senso de humor. 


O problema é que, mesmo no auge dos meus 21 aninhos, eu ainda morava com os meus pais. E com meu irmão também! Então, por mais que eu quisesse muito, não seria no apartamento onde eu morava que ele iria me comer. Senti que aquilo deu uma broxada no Max. Mas não deixei a bola cair: “me”  atraquei com ele no lado de fora do prédio mesmo e com as duas mãos, peguei o seu rosto e lhe dei um beijo que sei que jamais esqueceria. 


Embora eu continuasse segurando seu rosto com uma das mãos, com a outra fui escorregando até o seu pau. E alternei entre apertar e punhetar. Fiquei naquela sacanagem por uns bons minutos. Ele, que de bobo também não tinha nada, invadiu a minha calça e passou a mão na minha boceta, que já estava toda molhada. Ele a dedilhava, tirava e chupava os dedos com o meu caldo. Acariciava a minha bunda por dentro também. Beijava a minha nuca e me fazia ficar nas pontas dos pés. 


Aquilo parecia que nunca iria acabar. Mas não podia correr o risco de alguém me ver e contar para os meus pais. Afinal, eu era a bonequinha de porcelana deles. Disse ao Max que precisava subir. Mas que no dia seguinte continuaríamos. Se ele quisesse... 


Minhas pernas estavam bambas. Assim que subi, me tranquei no quarto. Não mandei nudes em imagens, como estava acostumada. Fiz um videozinho íntimo para ele. Coloquei o celular apoiado no espelho da cômoda e me filmei. Como o quarto era grande, comecei a desfilar. Ia e voltava. Assim ele poderia me ver por inteira. Rebolava, passava a mão no meu corpo e quando voltava, chegava meu rosto bem próximo da câmera do telefone e sussurrava o seu nome: “Max, seu filho da puta, isso tudo vai ser seu!”. 


No dia seguinte, ele nem me deixou subir as escadas da academia. Já me esperava do lado de fora. Esse negócio de deixar homem com vontade é a melhor coisa do mundo. Ele me pegou pelo braço, olhou nos meus olhos e disse que ou me comeria naquele dia ou nunca mais. Max não me deu nem tempo de respirar. “Me” carregou para o estacionamento que ficava ao lado da academia e me colocou dentro do seu Ford Fusion preto. Quando percebi, estávamos entrando no Vip’s, o motel que ficava bem pertinho  de lá.


Ele não economizou em nada. Pegou a melhor suíte, enorme, com uma varanda com piscina, cascata e de frente para o mar. Só quem já trepou de frente para o mar sabe o que é transar com uma vista dessa! A putaria começou na garagem da suíte mesmo. Max avançou para cima de mim e começou a me beijar e a passar as mãos pelo meu corpo. Alternando entre beijar a minha boca carnuda e o meu pescoço, ele roçou sua barba por fazer no meu cangote. Eu me contorci inteira. 


Max foi tirando a minha roupa até eu ficar peladinha. Levantou o meu top e começou a chupar os meus peitos. Um de cada vez. Eu escorreguei a minha mão até o seu pau. Não sei como aquele pau não havia rasgado a bermuda. Ele colocou aquele monstro para fora. Salivei. Mas percebi que a minha vida não seria nada fácil. 


Com nossos corpos completamente incendiados de tesão, abaixei minha legging, coloquei a calcinha de lado e montei em cima daquela piroca que mais parecia um tronco de árvore. Ele me rasgou toda. Doía, mas doía de prazer. 


Cavalguei como se fosse uma amazona em plena selva. Ele jogava a cabeça para trás e urrava, enquanto segurava firmemente a minha bunda. Eu sentia o pulsar daquela rola dentro de mim. Não demorou muito e ele gozou. Max reclinou o banco para trás e ficou deitado, comigo por cima dele. Com as pernas completamente trêmulas, subimos para a suíte. Sua porra deslizava pelas minhas pernas e melava o chão e a escada a cada passo que eu dava. 


A suíte era um espetáculo! Tomamos um banho e, como já era o final da tarde, ficamos vendo o pôr do sol na varanda. Mais romântico, impossível! De repente, me senti sozinha na varanda. E quando olhei para trás, Max estava chegando com uma garrafa e duas taças de champanhe. Era divertido demais estarmos completamente nus, na proteção de vidro da varanda, olhando para o horizonte. 


Entramos na piscina, que era rasa, e ficamos bebendo até acabarmos a primeira garrafa. Começamos a nos beijar novamente, de uma forma ainda mais agressiva. Os ânimos estavam aflorados. Max era grande. E bruto. Passei a mão pelo contorno dos músculos do seu peito e fui descendo, tocando os gominhos da barriga até chegar mais uma vez ao seu pau, que já estava novamente duro feito pedra. Ele se levantou e agarrou a minha cabeça até que eu engolisse toda aquela vara. Fiquei com ânsia.  Sua pica foi parar no meio da minha goela. Dei-lhe então o meu cartão de visitas: a chupada mais babada que ele já teve. Não há homem na face da Terra que resista a um boquete bem feito. 


Fui acariciando o seu saco, mesclando carinhos com os dedos e com a língua. Eu olhava para cima e via o quanto ele se sentia poderoso naquela posição. Depois de lamber e chupar o seu saco, deslizei com a língua do caule à cabeça do seu pau. E caí de boca! O barulho da sucção da minha chupada se misturava ao da cascata que jorrava na piscina, enquanto a minha baba caía na água. Ele acariciava o meu cabelo, mas em alguns momentos, empurrava forte, me levando a ter as ânsias novamente. 


Depois de quase meia hora de uma chupada daquelas ele me levantou. Segurando a minha mão, me conduziu até uma das espreguiçadeiras de madeira que ficavam na varanda. Deitou-me ali e foi até o final da cadeira. Ficou de joelhos e abriu as minhas pernas. Max começou passando a língua pelas minhas coxas. E foi subindo, até chegar à boceta. Que língua quente! 


Seu peitoral reluzia conta a luz.  Sugava a carninha da boceta, alternando entre chupar a parte de fora e lamber a parte de dentro. Depois, começou a fazer os movimentos para cima e para baixo, alternando para um lado e para o outro. Enquanto chupava, enfiou um dos dedos na minha boceta. Eu gemi baixinho. Depois, enfiou outro. Gemi mais alto. Com outro dedo — não sabia de onde tirava tanto dedo! — enfiou no meu cuzinho, que àquela altura já estava todo melado. Gritei! 
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